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Mulheres do PT nos ruas

EDITORIAL
A Marcha Mundial das 

Mulheres é uma grande 
mobilização das mulheres que 
começou no dia 8 de março e 
que vai até 17 de outubro.

Durante esse período fo­
ram realizadas muitas reuni­
ões, palestras, debates, com o 
objetivo de discutir com o mai­
or número possível de mulheres 
quais são as causas da pobreza 
e da violência sexista e, tam­
bém, buscar formas de nos or­
ganizarmos para lutar contra 
essa situação.

Daqui até 17 de outubro 
temos duas tarefas importan­
tes: a primeira é continuar co­
letando assinaturas para o 
abaixo- assinado contra a po­
breza e a violência sexista, que 
será entregue à ONU; a segun­
da é organizar atividades de 
rua, principalmente nas gran­
des capitais.

E fundamental fazermos 
um esforço para que, nesse 
último mês, possamos coletar o 
máximo de assinaturas.

Nesse sentido podemos 
aproveitar as festas das candi­
daturas e comícios para mon­
tar banquinha da Marcha com 
diversos materiais, principal­
mente o abaixo-assinado.
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contra a pobreza e a 
violência sexista

No dia 17 de outubro as mulheres do PT, juntamente com as mulheres 
de outros partidos e movimentos populares e sociais, sairemos às ruas para 
nos manifestar contra a pobreza e a violência sexista.

No mesmo dia, enquanto representantes de todos os países participan­
tes da Marcha estarão reunidas em Nova Iorque para entregar ao abaixo- 
assinado a Secretário-Geral das Nações Unidas, Kofi Annan, milhares de 
mulheres em dezenas de países estarão promovendo manifestações em seus 
respectivos países. Algumas promoverão panelaço, outras apitaço, todas à 
mesma hora, outras faltarão ao trabalho neste dia. As iniciativas variam de 
acordo com a organização e mobilização que cada local tem em relação à 
Marcha.

No Brasil, iremos fazer manifestações nas grandes capitais. E para que - 
sairemos às mas? Sairemos às mas para protestar contra a política econômica 
do governo Fernando Henrique Cardoso que tem aumentado o desemprego 
e a pobreza.

Iremos às mas para exigir que esse governo deixe de gastar tanto 
dinheiro no pagamento divida externa e utilize esse dinheiro para a saúde, 
educação, moradia, construção de creches, reforma agrária e outras áreas 
importantes para3 maioria da população.

A idéia é que aqui no Brasil a gente vá para as mas com nossas camisetas 
da Marcha, com cartazes, com pimlitos com as propostas das mulheres (È só 
dar uma olhada nos materiais sobre a Marcha). Pode ser, por exemplo, pela 
Reforma Agrária, pelo não-pagamento da dívida externa, pela redução da 
jornada de trabalho, fim da violência sexista etc. Assim como acontece em 
outras atividades organizadas pelas mulheres, é fundamental marcar nossa 
presença com a cor lilás e as bandeiras das mulheres do PT.

O fundamental é que a gente consiga mobilizar um grande número de 
mulheres para que as nossas propostas tenham visibilidade e força suficiente 
para, de fato, obrigar o governo a executar medidas que diminuam a 
concentração de renda e distribua a riqueza neste país.
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Por aue estamos na Marcha?
A idéia da Marcha Mundial 

das Mulheres nasceu de uma pro­
posta do movimento de mulheres 
de Québec, no Canadá, em 1995, e 
foi crescendo junto às entidades 
feministas, sindicais, de movimen­
tos populares e ONG s (Organiza­
ções Não- Governamentais)

Até agosto, a Marcha con­
tava com a adesão de mais de 5 mil 
grupos de 157 países, em todos os 
continentes. Em 101 países há 
cordenações nacionais. No Brasil 
cerca de 600 grupos, espalhados 
por todos os estados, aderiram à 
Marcha.

As mulheres do PT, de pra­
ticamente todos os estados, estão 
envolvidas na organização da Mar­
cha Mundial das Mulheres. E por 
que nós estamos tão envolvidos 
numa atividade como essa?

Em primeiro lugar porque a 
Marcha Mundial das Mulheres contra 
a Pobreza e a Violência Sexista foi 
uma iniciativa nascida da consciência 
das mulheres sobre a necessidade de 
mudar a rota das políticas neoliberais 
que vêm sendo aplicadas no mundo. 
Uma iniciativa do Movimento de Mu­
lheres de fazer uma agenda própria, e 
não ir a reboque das agendas gover­
namentais.

Em segundo lugar, a maioria 
dos grupos, entidades e partidos en­
volvidos na Marcha conformam o 
chamado campo democrático-popu- 
lar é portanto fundamental, a partir 
desses grupos, buscar construir uma 
nova agenda de lutas feministas que 
traga à cena política o protagonismo 
da luta das mulheres.

E mais que isso, a Marcha das 
Margaridas, que mobilizou cerca de 

20 mil mulheres para uma manifes­
tação em Brasília, mostrou que há 
um potencial de mobilização imenso 
que precisa ser acionado para pres­
sionar o governo de Fernando 
Henrique Cardoso a redirecionar sua 
política econômica e que o dinheiro 
gasto para pagar a dívida externa 
seja aplicado em políticas sociais.

Finalmente, com esse poten­
cial todo que a Marcha demonstrou, 
é fundamental que nós, mulheres 
petistas, a exemplo da Coordenação 
Internacional da Marcha, comece­
mos a discutir propostas de continui­
dade desse movimento.

A delegação brasileira que irá representar 
a Marcha Mundial das Mulheres em 
Nova Iorque será integrada por Míriam 
Nobre (SOF): Liège Rocha (UBM); 
Ednalva Bezerra (CUT) e Raimunda de 
Macena (CONTAG)

Abaixo-assinado
Companheiras,

É fundamental que os 
abaixo-assinados sejam 
devolvidos à Secretaria Na­
cional de Mulheres do PT ou 
para a SOF, que é a Secre­
taria Nacional da Marcha, 
até o dia 30 de setembro.

Endereço da SOF: Rua Ministro Costa e Silva, 36
CEP 05417-080 - Sáo Paulo SP
Tel/fax (11) 3819-3876
Endereço da Secretaria de Nacional de Mulheres: vide expediente

Esses abaixo-assinados 
precisam estar em Nova 
Iorque até dia 10 de outubro, 
para dar tempo de serem de­
vidamente organizados para 
serem entregues no dia 17 de 
outubro.
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I Mais informações: | 

I Para obter mais informações sobre I 
I como participar da Marcha, conse- I 
| guir impressos para abaixo-assina- | 
| do e outros materiais da Marcha, | 
| entrar em contato com a Secretaria | 
| Nacional de Mulheres do PT. Te- 1 
| lefone (11)233-1375, falar com Maria. | 
| Também podem ser feitos conta- | 
| tos com as secretarias estaduais de | 
| mulheres e,em alguns estados com | 
| as secretarias estaduais de moví- | 
| mentos populares
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